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2 política

CRESCIMENTO

Goiás na Frente Habitação avança e 
já conta com 217 obras em andamento

O programa Goiás na Frente, 
por meio da vertente habi-
tação e sob o cronograma 

da Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), já conta com 217 obras 
em andamento e outras 13 já fo-
ram concluídas. No total são 230 
ações que beneficiarão pessoas 
em condição de vulnerabilidade 
financeira, em 246 municípios 
goianos. O coordenador-geral do 
programa, vice-governador José 
Eliton, destaca a importância dessa 
vertente que representa o sonho 
da maioria das famílias de Goiás. A 
iniciativa “visa valorizar as pessoas 
mais humildes, além de promover 
o amparo e esperança quanto a 
novas oportunidades”, diz.

Dos projetos apresentados 
pela agência, 88 estão em fase de 
execução, enquanto outros 129 

constam em anteprojetos já com 
previsão de início de construção 
em breve. Os cadastros para novos 
beneficiários estão sendo realiza-
dos pelas equipes da Agehab du-
rante a passagem da caravana do 
programa por todos os municípios, 
durante o lançamento do Goiás na 
Frente Terceiro Setor-Social, sob o 
comando de José Eliton.

O vice-governador ressalta 
que a vertente social do Goiás na 
Frente se traduz numa atividade 
de grande repercussão no sentido 
de garantir bem-estar e dignidade 
para as famílias de baixo poder 
aquisitivo.  “Quero fazer política 
para estabelecer agenda de cons-
trução. O que queremos é ajudar 
ao próximo”, afirma ele. O presiden-
te da Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), Luiz Stival, destaca os es-

forços para agilizar o complexo de 
obras e programas em andamento.

Além de construção e reforma 
de moradias, a Agehab atua, tam-
bém, na legalização de moradias. 
Na quarta-feira (6), foi realizada, 
em Posse, no Nordeste Goiano, au-
diência pública para regularização 
de 136 imóveis no bairro Buenos 
Aires, por meio do programa Casa 
Legal – Sua Escritura na Mão.

Em outra ação, por meio do pro-
grama Goiás na Frente Terceiro Se-
tor – Social, a Agehab cadastrou os 
interessados no programa Cheque 
Reforma, prioritário para famílias 
com portadores de necessidades 
especiais. O programa prevê R$ 30 
milhões de investimentos com o 
Cheque Mais Moradia, modalidade 
Reforma, para melhoria de 10 mil 
residências precárias, visando prin-

cipalmente dotá-las de condições 
de acessibilidade.

Amparo social
Ao falar do papel social do pro-

grama, o vice-governador José Eli-
ton reafirma que, tão importante 
quanto investir em infraestrutu-
ra, é cuidar das pessoas, princi-
palmente das mais carentes. E 
acrescenta: “A casa, tão sonhada 
por muitos, é sinônimo de digni-

dade e perspectiva de futuro”.
Sobre as parcerias entre o poder 

público estadual e as prefeituras, 
José Eliton relata que, no início de 
dezembro, a Agehab e a prefeitura 
de Senador Canedo formalizaram 
parcerias para construção de 50 
moradias no município. O convê-
nio foi assinado durante audiên-
cia do prefeito Divino Lemes com 
o presidente da Agehab, Luiz Sti-
val, na sede da Agência.

Além de construção e reforma de moradias, a 
Agehab atua, também, na legalização de moradias Di
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STF

Dodge defende que PF não pode 
firmar acordos de delação premiada
A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, defendeu no ple-
nário do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ser inconstitucional que Po-
lícia Federal (PF) negocie e firme 
acordos de delação premiada sem 
a participação do Ministério Público, 
conforme previsto Lei das Organiza-
ções Criminosas (12850/2013).

O plenário do STF começou a 
julgar na quarta-feira uma ação 
direta de inconstitucionalidade 
proposta pela Procuradoria-Geral 
da República, que questiona a pre-

visão de delegados da PF de nego-
ciar acordos de delação.

Para Dodge, o delegado da PF 
não teria a prerrogativa de oferecer 
prêmios ao colaborador, uma vez 
que cabe somente ao Ministério Pú-
blico o papel de oferecer denúncia 
contra eventual criminoso.

“Dentro do sistema acusatório, o 
papel do Ministério Público como 
titular da ação penal é de exclusivi-
dade. E não é porque, nós, no Minis-
tério Público, estamos reivindicando 
essa qualificação, ela é dada pela 

Constituição. Por isso, legitimidade 
para oferecer colaboração é priva-
tiva do Ministério Público”, disse a 
procuradora-geral da República.

Dodge argumentou que, se for 
garantida a prerrogativa de delega-
dos negociaram cláusulas de acordo, 
tal exclusividade do MP na persecu-
ção penal, prevista na Constituição, 
seria indevidamente enfraquecida.

“Suponhamos que um delegado, 
para obter determinada prova, ofere-
ça ao colaborador a imunidade pe-
nal. Não poderá o MP, titular da ação 

penal, oferecer a denúncia? Ou se a 
PF oferecer perdão judicial, terá o MP, 
também, que vincular-se a essa opi-
nião pactuada no acordo?”, indagou.

Ela sugeriu que a autorização 
a delegados de negociar dela-
ções pode enfraquecer o próprio 
instrumento. “A previsão legal de 
acordo sem a participação ou 
anuência do Ministério Público 
significa que a Polícia Federal 
fará oferta que não poderá hon-
rar. Tal condição deixa desprote-
gido o postulante à colaboração”.

A procuradora-geral da Repú-
blica aproveitou para fazer uma 
defesa enfática da importância da 
delação no combate à corrupção. “O 
Ministério Público estima que esse 
instrumento da colaboração pre-
miada deve ser mantido e preserva-
do como instrumento valiosíssimo 
da persecução penal, notadamente 
desse tipo de crimes a que se refere 
a lei: os crimes de colarinho branco, 
praticados de forma dissimulada, 
entre quatro paredes, sob combina-
ção e conluios ilícitos”.
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Mobilização 
pró-Tayrone
Reunião pró-eleição do petista 
Tayrone de Martino para a Câmara 
Federal, no Salão de Eventos do 
Condomínio Panarelo, foi prestigiada 
por cerca de mil pessoas. Dentre os 
presentes, pelo menos dez padres para 
abençoar o ato; o ex-reitor da PUC, 
Wolmir Amado, além dos deputados 
tucanos, Iso Moreira e Daniel Messac 
e diversos vereadores. O líder maior 
da mobilização, padre Róbson, não 
pôde comparecer, mas foi muito bem 
representado no evento.  

Reforço
A pré-campanha de Zé Eliton ganhará 
importante reforço a partir do início 
de janeiro, com o governador Marconi 
Perilo, abrindo a temporada de 
inaugurações de obras. Conforme 
revelação de Marconi à coluna, as obras 
começarão a ser entregues no dia 
dois de janeiro e irá até cinco de abril, 
data que ele se desincompatibilizará 
do cargo, para concorrer a uma das 
vagas para o Senado.

Sonho
Em Hidrolândia, apoiadores do prefeito 
Paulo de Resende (PSDB) sonham com 

uma possível candidatura sua à deputado 
federal, na hipótese de o representante 
do município na Câmara, Alexandre Baldy 
(sem partido), continuar no Ministério das 
Cidades até o fim do governo Temer.

Pesquisa 
espontânea
A coluna traz hoje os números da 
pesquisa espontânea para o governo, 
feita no mês passado, por um dos mais 
conceituados institutos do País, para um 
partido. Ronaldo Caiado, 19%; Zé Eliton, 
6%; Daniel Vilela, 5%; Henrique Meirelles, 
3%. Branco / nulo, 18% e não sabem ou 
preferem não opinar, 50%. Para melhor 
compreensão de leitura, a coluna optou 
apresentar números inteiros. Para isso, 
a norma da adotada pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
para o arredondamento estatístico das 
frações.  

Estimulada
A pesquisa estimulada foi divulgada 
na coluna de terça-feira, dia 12, e 
apresentou os seguintes resultados 
para o governo: Ronaldo Caiado, 
42%; Zé Eliton, 15%; Daniel Vilela, 
14% e Henrique Meirelles, 7%. Foram 
entrevistados 3.552 eleitores na terceira 
semana de novembro, em 26 cidades.

As cidades
As entrevistas foram realizadas nas 
seguintes cidades: Goiânia, Anápolis, 
Rio Verde, Formosa, Valparaíso, São 
Luís dos Montes Belos, Senador 
Canedo, Piracanjuba, Catalão, 
Trindade, Inhumas, Jataí, Mineiros, 
São Miguel do Passa Quatro, 
Alvorada do Norte, Porangatu, 
Itumbiara, Palmeiras de Goiás, Santa 
Helena, Pires do Rio, Mozarlândia, 
Minaçu, Chapadão do Céu, 
Abadiânia, Bela Vista e Pirenópolis, 
perfazendo um total de 26.

Só em 2018
Estabilizada em posição relativamente 
confortável no ranking dos prováveis 
candidatos ao Senado, a senadora 
Lúcia Vânia (PSB) decidiu deixar para 
depois da enchente de São José a 
discussão sobre a definição de sua 
candidatura à reeleição pela. Agora, 
o momento é de festas de fim de ano.  

De volta
Ainda em São Paulo, onde se recupera do 
acidente sofrido quando domava uma 
mula em sua fazenda, há dois meses, 
o senador o senador Ronaldo Caiado 
(DEM) deverá retomar suas atividades 
na próxima semana, informa a assessoria. 

Divulgação

M
arcos Kennedy

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio

Igreja Católica deverá
eleger dois deputados
Para as eleições de 2018 a Igreja Católica em Goiás deverá 
eleger dois deputados federais, o atual secretário de governo, 
Tayrone de Martino (PT) e o atual deputado estadual, Fran-
cisco Júnior (PSD). Tayrone é apoiado principalmente pelo 
padre redentorista Róbson de Oliveira, considerado o maior 
“pop star” entre os padres goianos,  pela grande audiência 
nas celebrações de Trindade, enquanto que Francisco será 
apoiado principalmente pela Renovação Carismática, pre-
sente em quase todas as paróquias no Estado. Os dois 
segmentos reúnem grande poder de influência junto ao 
público católico. Se de um lado o padre Róbson dispõe 
de grande poder e estrutura material, além do seu enor-
me prestígio pessoal, não se deve ignorar a capacidade de 
mobilização dos carismáticos, quando eles abraçam uma 
causa. Em que pese à impropriedade do termo, no caso, as 
campanhas  de Tayrone e de Chico Júnior têm tudo para 
se transformar numa “guerra” (santa) na disputa dos votos 
dos fiéis, a partir de julho. Que Deus os proteja.  

Goiás Solar

Energia solar em Goiás tem crescimento Record em 2017
O Programa Goiás Solar, sob a 
coordenação da superintenden-
te de Energia, Telecomunicações 
e Infraestrutura da Secima, Da-
núsia Arantes, elabora políticas 
públicas relacionadas ao desen-
volvimento da energia solar fo-
tovoltaica em Goiás e as demais 
fontes renováveis. Objetivo do 
Programa é resolver a questão 
emergente da microgeração e 
minigeração distribuída, a partir 
de fontes renováveis de ener-
gia, em especial a solar fotovol-
taica, no estado de Goiás, viabi-
lizando a atração e o fomento 
de empreendimentos.

De acordo com dados da 

Secima, em 2017, o número 
de usinas de energia solar fo-
tovoltaica no estado de Goiás 
quase triplicou, somando 412 
instalações que geram cerca de 
31.880 kilowatts por dia.

O Programa Goiás Solar pro-
põe alianças estratégicas entre 
estado, universidades, muni-
cípios, empresas, instituições 
financeiras e sociedade civil 
organizada. Em esforço coleti-
vo, O Programa tem auxiliado 
seus parceiros com a desburo-
cratização e a redução da carga 
tributária, além da implemen-
tação de diversas iniciativas 
que corroboram com o desen-

volvimento da geração e trans-
missão de energia solar.

A intenção do Programa é ca-
pilarizar a geração de energia 
solar fotovoltaica para todas as 
regiões do estado, fomentando 
o uso desta energia em áreas 
urbanas e rurais. De acordo com 
o governador Marconi Perillo, 
o aumento da participação da 
energia solar fotovoltaica na 
matriz elétrica do Estado traz 
maior segurança energética e 
diversificação no atendimento 
à população e às empresas da 
região, contribuindo, também, 
para melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos.
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Reforma

Melhora dos indicadores se baseia 
no avanço das reformas, diz ministro

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, 
disse que a melhora 

dos indicadores econômicos do 
país está baseada na credibili-
dade adquirida com o avanço 
das reformas e, sobretudo, a 
expectativa de aprovação da 
reforma da Previdência. Ele 
participou do Fórum Estadão, 
na capital paulista, sobre in-
fraestrutura, investimentos e 
geração de emprego.

“O cenário econômico está 
baseado na realização de um 
conjunto de ações que temos 
defendido. Como a nossa agen-
da tem avançado, aprovamos 
várias reformas ao longo de 18 
meses, hoje, a economia está 
em recuperação”, afirmou.

Para o ministro, o Produto 
Interno Bruto (PIB) potencial 

do Brasil é de 3,5% nos próxi-
mos anos num cenário de re-
forma da Previdência aprovada. 
Segundo Oliveira, caso o pro-
jeto não passe pelo Congresso, 
o PIB se manterá em torno de 
1%. “Na medida em que não 
avance, é evidente que haverá 
uma correção das expectativas 
e isso significará menos cresci-
mento, menos emprego e me-
nos renda”, disse.

O governo tem trabalhado 
com mobilizações, convenci-
mento e articulações dos depu-
tados. “Penso que temos que ir 
avaliando o cenário, passo a pas-
so, e naquele momento em que 
a gente considerar que é viável, 
colocar em votação. Mas essa 
avaliação não é da equipe eco-
nômica, é da articulação políti-
ca do governo”, disse o ministro.

Infraestrutura
Sobre a estratégia do gover-

no para alavancar a infraestru-
tura, tema discutido durante o 
evento, Dyogo Oliveira afirmou 
que o objetivo é aumentar ao 
máximo a participação privada, 

tanto na estruturação quanto 
no financiamento dos projetos.

“Focamos no PPI [Programa 
de Parcerias por Investimentos]. 
O governo recebeu R$ 30 bilhões 
em outorgas este ano e foram R$ 
69 bilhões em investimentos de 

infraestrutura. Temos uma carteira 
com 89 projetos, que representam 
R$ 103 bilhões em investimen-
tos”, disse. Oliveira acrescentou a 
importância do fluxo de capital 
externo, que somou R$ 82 bilhões 
de dólares nos últimos 12 meses.

Produto Interno Bruto potencial do Brasil 
é de 3,5% nos próximos anos num cenário 
de reforma da Previdência aprovada
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Comércio

Comércio varejista tem queda de 0,9% em outubro
O volume de vendas do co-
mércio varejista teve queda de 
0,9% de setembro para outubro 
deste ano, segundo dados da 
Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O recuo ocorreu 
depois de uma alta de 0,3% ob-
servada em setembro, na com-
paração com o mês anterior.

Na média móvel trimestral, o 
comércio teve queda de 0,4%. Nos 
outros tipos de comparação tem-
poral, no entanto, o comércio teve 
as seguintes altas: na comparação 
com outubro de 2016 (2,5%), no 
acumulado do ano (1,4%) e no 
acumulado de 12 meses (0,3%).

Dos oito setores pesquisados, 
cinco tiveram queda no volume 
de vendas de setembro para ou-
tubro, com destaque para outros 

artigos de uso pessoal e domésti-
co (-3,5%). Os demais setores em 
queda foram tecidos, vestuário e 
calçados (-2,7%), móveis e eletro-
domésticos (-2,3%), artigos farma-
cêuticos, médicos e de perfumaria 
(-0,7%) e supermercados, alimen-
tos, bebidas e fumo (-0,3%).

Três atividades tiveram alta: 
combustíveis e lubrificantes 
(2,4%), livros, revista e papelaria 
(2,4%) e equipamentos e mate-
rial de informática, escritório e 
comunicação (3,4%).

O comércio varejista amplia-
do, que também inclui os resul-
tados dos setores de veículos e 
materiais de construção, teve 
queda de 1,4% de setembro para 
outubro. Os veículos, motos, par-
tes e peças recuaram 1,9% e os 
materiais de construção, 1%.

Nos outros tipos de compara-

ção temporal, o varejo ampliado 
teve os seguintes resultados: mé-
dia móvel trimestral (-0,2%), com-
paração com outubro de 2016 
(7,5%), acumulado do ano (3,2%) 
e acumulado de 12 meses (1,4%).

Receita nominal
A receita nominal do comércio 

varejista apresentou queda de 
0,5% de setembro para outubro e 
altas de 0,1% na média móvel tri-
mestral, 1% na comparação com 
outubro do ano passado, 1,9% no 
acumulado do ano e 2,1% no acu-
mulado de 12 meses.

Já a receita do varejo ampliado 
caiu 1,4% de setembro para ou-
tubro e avançou 0,1% na média 
móvel trimestral, 5,4% na compa-
ração com outubro de 2016, 3,1% 
no acumulado do ano e 2,5% no 
acumulado de 12 meses.
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SAÚDE

Secretaria Municipal de Saúde realiza 
campanha para coleta de remédios vencidos

A Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio da Assis-
tência Farmacêutica e Vigi-

lância Sanitária de Goiânia, realiza 
uma campanha para recolhimento 
de medicamentos vencidos e em 
desuso que a população tem em 
suas residências.

Intitulada “Para o meio am-
biente o melhor remédio é pre-
servar”, a campanha tem o objeti-
vo de conscientizar a população 
sobre a importância de adotar 
um destino ambientalmente 
correto para os medicamentos 
vencidos, de forma a impedir a 
reutilização destes medicamen-
tos e contribuir para a promoção 
do uso racional dos fármacos.

Em Goiânia, os lugares de co-
leta são os Cais (Centro Integra-
do de Assistência à Saúde), pos-
tos do Ciams (Centro Integrado 

de Assistência Médico-Sanitária), 
farmácias distritais, Ambulató-
rio de Saúde Mental, Centro de 
Saúde da Família (CSF) Parque 
Santa Rita, Centro de Referên-
cia em Diagnóstico e Terapêu-
tica e Centro de Referência em 
Atenção à Saúde da Pessoa 
Idosa (Craspi). Nesses locais de 
recolhimento os remédios são 
descartados em lixo próprio, e 
não no lixo comum.

Uma vez recolhidos, os me-
dicamentos são encaminhados 
a um departamento da Vigilân-
cia Sanitária da SMS. Lá, uma 
empresa de incineração é res-
ponsável por pegá-los e dar o 
fim adequado a essas substân-
cias. Com a incineração, o volu-
me total recolhido pode ser re-
duzido pela metade, poluindo 
menos o meio ambiente.

Trabalho tem o objetivo de 
conscientizar a população para o 
descarte regular de medicamentos 
fora da data de validade
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CONCURSO

Autorizado concurso com 274 vagas para 
o Corpo de Bombeiros Militar de Goiás
O comandante Geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Esta-
do de Goiás (CBMGO), Coronel 
Carlos Helbingen Júnior, rece-
beu autorização do Governo 
do Estado de Goiás para rea-
lização de novo concurso pú-
blico para praças e oficiais da 
corporação. Serão disponibi-
lizadas 274 vagas para o cer-
tame. Destas, 230 serão para 
a carreira de Soldado (praças 
combatentes e músicos), 20 
para Oficiais de Comando, 12 
para Oficiais Médicos e 12 
para Oficiais Odontólogos.

A reunião com o secretário 
de Gestão e Planejamento, Joa-
quim Mesquita, foi realizada na 
tarde de sexta-feira (8). O obje-
tivo foi tratar dos assuntos téc-
nicos relativos a este concurso.

Segundo o comandante Hel-
bingen, o concurso será realiza-
do durante o primeiro semestre 
de 2018 e ainda não há data 
para publicação do edital. “Au-
torização do concurso público 
demonstra o compromisso e a 
atenção que o Governo do Esta-
do de Goiás tem com o efetivo 
da nossa Corporação”, destacou.
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Acordo trabalhista
Um acordo entre o Banco Santander 
(Brasil) S.A. e um ex-gerente, no valor de 
R$ 114 mil, colocou ponto final em processo 
iniciado em 2012. A audiência de conciliação 
foi realizada na tarde desta terça-feira (12), 

no Núcleo Permanente de Conciliação do 
Tribunal Superior do Trabalho. O ministro 
Cláudio Mascarenhas Brandão foi o 
responsável por conduzir a sessão, que 
durou cerca de 20 minutos. Do valor total 
acordado em juízo, serão deduzidos R$ 14 
mil a título de honorários advocatícios. 
A audiência foi designada a partir de 
uma solicitação dos representantes do 
banco. No pedido inicial, o reclamante 
requeria o pagamento da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) que 
estava previsto em norma coletiva.

Concurso para a 
APARECIDAPREV
O Fundo de Previdência dos Servidores 
do Município de Aparecida de Goiânia 
abriu concurso público com 209 vagas. O 
centro de seleção  da UFG é o organizador 
do certame. As inscrições serão abertas 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

a partir do dia 3 de Janeiro de 2018. Os 
salários variam de R$ 937 a R $ 4 mil.

Processos julgados pela 
Primeira Turma do STF
Ao final da última sessão da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) do Ano Judiciário 2017, ocorrida na 
tarde desta terça-feira (12), o presidente 
do colegiado, ministro Marco Aurélio, 
informou que até o momento foram 
julgados 6.348 processos. Desse total, 
4.259 análises foram realizadas por meio 
das sessões virtuais e 2.089 durante as 
sessões ordinárias da Turma.

Assalto em 
agência bancária
Responsáveis nos casos de assaltos ocorridos 
no interior das agências – local onde são 
legalmente obrigadas a manter sistema de 

segurança –, as instituições financeiras não 
respondem por atos de criminalidade contra 
clientes fora de seus estabelecimentos, pois 
cabe ao Estado o dever de garantir a 
proteção das pessoas nas áreas públicas. 
O entendimento foi fixado pela Terceira 
Turma do Superior Tribunal de Justiça ao 
rejeitar pedido de indenização formulado 
por cliente assaltado na saída de uma 
agência bancária em Americana (SP).

Dia do Ministério Público
Em razão do feriado pelo Dia do Ministério 
Público, o MP-GO não terá expediente 
nesta quinta-feira (14/12) em todo o Estado. 
A suspensão das atividades é prevista no 
artigo 263 da Lei Complementar nº 25/1998 
(Lei Orgânica do MP), que estabelece 
como feriados no âmbito institucional 
as datas assim consideradas no Código 
de Organização Judiciária.
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  O Google divulgou quais foram os 
assuntos mais pesquisados no site 
durante o ano no mundo. Ariana Grande 
apareceu no topo da lista dos artistas mais 
buscados na rede em 2017. Logo em 
seguida, aparecem a banda Linkin Park e 
Lady Gaga. #QuemDiriaHeinAriana

  Segundo o The Verge, o Instagram já 

começou a fazer testes para colocar em 
seu feed as fotos curtidas por amigos. Isso 
vai acontecer por meio de um momento 
“Recomendados para você”enquanto 
você desliza pela timeline. 
#EitaaaaSeráQueVaiSerBomIssoAí

  Vai malandra, a música e o clipe ainda 
não foram liberados, mas o lançamento 

pode estar próximo. Isso porque saiu 
nesta terça-feira, a capa de “Vai 
Malandra”, próximo single da Anitta!

  “Então Vai” será o proximo single do 
Pabllo Vittar e Diplo e surgiu a informação de 
que o clipe da faixa começa a ser gravado 
hoje mesmo e que, nele, vai rolar uma cena 
de beijo entre Pabllo e Diplo.  #CataEssa

ANDRESSA SUÍTA
A modelo e digital influencer Andressa Suita 

estará neste sábado, 16/12, no Estação 
Goiânia, a partir de 14h. Ela prestigiará o Bazar 

do Presentão, que vende presentes a preços 
acessíveis (de R$ 1 a R$ 29,90), e também a 
Loja Vazia, ação social do empreendimento 

para arrecadação de roupas. Ela levará 
itens do seu vestuário pessoal para doação. 

Serão vários looks e cada peça poderá ser 
trocada por uma cesta básica. Tanto as 

roupas arrecadadas da comunidade em 
geral, como as cestas, serão entregues 

para entidade social Mulheres de Fé, que 
ficará responsável pela distribuição para as 

pessoas mais carentes.

NOITE INSTRUMENTAL
Para encerrar o ano com chave de ouro, o 

Mercure Goiânia realiza hoje (14), a partir das 20h, 
sua última noite instrumental no restaurante 
Coralina. Além de clássicos de grandes ídolos 

como Frank Sinatra e Louis Armstrong, o evento 
também traz blues e MPB da melhor qualidade, 

apresentados pelo trio Gennyson Ponce ao 
teclado, Fausto Baptista na bateria e Moisés 

Feitosa no contrabaixo. Para deixar a noite mais 
saborosa, o restaurante ainda oferece o melhor 

da cozinha contemporânea em jantar preparado 
pelo chef Humberto Marra. 

SAÚDE
O Hospital Premium inaugurou nesta terça-
feira, dia 12 de dezembro, sua maternidade 

dotada de duas Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs). Uma delas, a neonatal, dispõe de 

12 leitos, enquanto a outra, a adulta, conta 
com dez leitos. A apresentação dos espaços 

aconteceu durante um coquetel para 
obstetras, pediatras, a diretoria do Hospital 

e a imprensa. O Hospital Premium fica na 
Avenida T-4, nº 1.445, no Setor Bueno.

NATAL DO CERRADO
Os clientes do Shopping Cerrado podem 
sentir cheiro de chocolate na decoração 

natalina, que tem como tema “Fábrica de 
Brigadeiros do Papai Noel”. Além disso, 

quem visita o Papai Noel ganha balinhas 
e um voucher para utilizar um brinquedo 

da Magic Games. O Papai Noel fica 
diariamente, das 15 às 21 horas, num espaço 

montado em frente à loja Chilli Beans, no 
piso 1. O atendimento do Papai Noel será 
ampliado a partir do dia 15 de dezembro, 

passando a ser das 10 às 22 horas.

3x4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

1
Fotos: Divulgação

01 – Bontempo - O empresário 
João Nelson de Azevedo Júnior 
(esquerda) acaba de chegar do 

Encontro do Comitê de Franqueados 
da Bontempo, que ocorreu no início 

de dezembro, em São Paulo. Na 
oportunidade, foram discutidas as 

diretrizes para 2018 e ações para 
a comemoração dos 40 anos da 
empresa. 02 – Mr. Cat - André 

Resende, namorado da Isis Valverde, 
estrela a campanha da marca Mr. Cat 
e a coleção completa está disponível 

na loja do Brasil Park Shopping em 
Anápolis. 03 – Celebridade - A Mr 

Cat desenvolveu campanhas special 
colection capsula, com as principais 

influências brasileiras e a escolhida da 
vez é FÊ Paes Lemes. 04 – Youtube 

- O youtuber mineiro Marco Túlio 
trará interatividade no comando do 

espetáculo, Authentic Games na Festa 
dos Youtubers em Goiânia, dia 17-12 

no Teatro Rio Vermelho.

2 3

4
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Palestina

Abbas anuncia saída dos Acordos de Oslo 
após decisão dos EUA sobre Jerusalém

O presidente da Autorida-
de Palestina, Mahmoud 
Abbas, anunciou que con-

sidera que já não estão em vigor 
os Acordos de Oslo, e qualquer 
outro assinado desde então, 
como consequência da deci-
são do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, de re-
conhecer Jerusalém como ca-
pital de Israel. A informação é 
da agência EFE.

“A decisão sobre o Jerusalém 
nos libera de todo acordo que te-
nhamos assinado. Por exemplo, 
os Acordos de Oslo. Nós o assi-
namos, mas agora já não são vin-
culativos para nós”, disse Abbas 
durante a cúpula extraordinária 
da Organização para a Coopera-
ção Islâmica (OCI) em Istambul.

“Já não estamos comprometi-
dos com nenhum acordo, desde 
o de Oslo até hoje”, acrescentou 
o líder palestino em discurso 
na cúpula no qual anunciou 
o fim do papel dos EUA como 
mediador no conflito.

Os acordos de Oslo, assina-

dos em 1993, estabeleceram 
o reconhecimento internacio-
nal da Autoridade Palestina 
como corpo administrativo em 
Cisjordânia e Gaza, e assenta-
ram a base para a colaboração 
administrativa entre o governo 
israelense e organismos pales-
tinos nos territórios ocupados. 
A mediação entre Israel e a Pa-
lestina foi dos Estados Unidos.

“A decisão de transferir a em-
baixada para Jerusalém é uma 
clara violação da lei internacio-
nal. Expressamos nossa plena 
rejeição desta decisão, que che-
gou em um momento no qual 
pensávamos que poderíamos 
trabalhar juntos para uma paz 
ampla”, destacou Abbas.

“Trump fez o contrário. Pro-
vocou todo o mundo. Os Esta-
dos Unidos escolheram perder 
sua capacidade de mediador e 
se desqualificaram para partici-
par do processo de paz. Mostra-
ram sua parcialidade”, lamen-
tou o dirigente palestino.

“Os Estados Unidos já não são 

mediadores. Já não é aceitável. Já 
não queremos a mediação ame-
ricana”, reforçou. Abbas pediu a 
todo o mundo que empregue 
sanções ou pressões econômicas 
contra os Estados Unidos, já que 
“todo o mundo olha pelo seu in-

teresse e devem sentir que estão 
pagando um preço”.

“A decisão de Trump oferece 
Jerusalém a Israel como pre-
sente, algo unilateral, como se 
lhes presenteasse uma cidade 
americana”, acrescentou.

“A decisão provocará grupos 
extremistas a transformar o 
conflito político em religioso. 
Que assim seja. O mundo so-
frerá as consequências e deve 
assumir a responsabilidade”, 
advertiu Abbas.

Segundo o presidente, o mundo 
sofrerá as consequências e deve 
assumir a responsabilidade Ka
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Irã

Dois terremotos atingem o Irã e 
mais de 80 pessoas ficam feridas

Mais de 80 pessoas ficaram 
feridas nos fortes terremotos 
sentidos na província de Ker-
man, no sudeste do Irã, infor-
maram os serviços de emer-
gência local.

O diretor do Centro de Emer-
gência de Kerman, Mohamad 
Saberi, disse que 58 pessoas 
ficaram feridas por causa do 
terremoto registrado nesta ma-
drugada, e 29 no de ontem.

Segundo o Centro Sismo-
lógico do Irã, o terremoto de 

hoje foi de magnitude 6,1 e 
teve seu epicentro a 10 qui-
lômetros de profundidade 
na população de Heydak, da 
mesma forma que o tremor de 
6,2 graus de terça-feira.

As autoridades locais de-
cidiram fechar escolas como 
medida de precaução e repar-
tiram 150 tendas de campa-
nha entre os afetados.

As casas mais danificadas 
pelos tremores são constru-
ções velhas que já haviam 

sido danificadas em outro tre-
mor de 6,1 graus ocorrido em 
1º de dezembro.

Os terremotos são frequen-
tes no Irã. A região de Kerman 
foi palco em dezembro de 
2003 de um que deixou mais 
de 31 mil mortos.

O terremoto mais grave dos 
últimos anos ocorreu em 12 de 
novembro, quando 620 pessoas 
morreram e mais de 12 mil fi-
caram feridas na província oci-
dental de Kermanshah. 
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Presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan (direita), cumprimenta o presidente da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas (esquerda), durante a cúpula extraordinária da Organização para a Cooperação Islâmica 
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

ESTADO DE GOIAS MUNICIPIO DE EDÉIA
Edital de Pregão Presencial n.º 021/2017 Tipo Menor
Valor - por rota – Proc. Adm. n.º 21.806/2017

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE EDÉIA-GO, torna publico que realizará a licitação na modalidade de 
Pregão Presencial, do tipo MENOR PREÇO, POR ROTA objetivando a possível locação de veiculo do 
tipo escolar para o transporte de alunos da rede municipal, conforme Edital, no dia 08 de Janeiro de 
2018, às 08:00hs, na sede da Prefeitura Municipal de Edéia-GO. O Edital completo e maiores infor-
mações poderão ser obtidos na Av. Presidente Kennedy, 161, Edéia-Go, no horário de expediente, no 
fone 064-3492-1545 ou pelo endereço eletrônico www.edeia.go.gov.br

Edéia-Go., 11 de dezembro de 2017
PAULO DE ARAUJO - Pres. da Comissão Permanente de Licitação

Edital de Citação. Protocolo: 109812-
92.2016.8.09.0097. Autos: 169. Natureza:
Busca e Apreensão pelo Decreto-Lei 911/69.
Requerente: BV Financeira SA Credito
Financiamento e Investimento.
Adv.(Reqte):(25973 GO) Giulio Alvarenga
Reale. Requerido: Edvaldo Pereira de Souza.
CPF: 682091938-72. Adv.(Reqdo):(24379
GO) Moacir Ferreira da Silva Junior. Valor da
Causa: 22.429,41. Juiz: Volnei Silva Fraissat
(Juiz 1). Prazo do Edital: 60 dias. Prazo para
contestar: Prazo legal. Observação: O prazo
para contestar, conta-se a partir da publicação
deste edital. O Doutor Juiz de Direito Volnei
Silva Fraissat (Juiz 1) da Comarca de Jussara,
Estado de Goiás. Faz saber, que por este, cita o
Requerido acima qualificado, que ora se encon-
tra em lugar incerto e não sabido para todos os
termos, até final sentença, da ação acima especi-
ficada que se processa perante este juízo, com o
seguinte objetivo: Citação da parte para apre-
sentar contestação no prazo legal. Despacho:
Decisão defiro o pedido da parte autora a fl 94
Cite-se o requerido Edvaldo Pereira de Souza
por edital, no prazo de 60 (sessenta) dias, nos
termos do artigo 256, inciso II, do Código de
Processo Civil em caso de inercia, desde já,
nomeio o Dr Jose AlvesTeixeira advogado mil-
itante nesta comarca, para atuar como curador
especial (artigo 72, inciso II, do CPC) Intime-o
para tomar ciência do encargo e a proceder a
defesa nos autos, no prazo legal havendo con-
testação, ouça-se a autora Cumpra-se
Jussara/GO, 18 de 10 de 2017 Volnei Silva
Fraissat Juiz de Direito. E, para que de futuro
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o
presente, que será publicado, tendo sido afixado
uma via deste no Placar do Fórum local, nos ter-
mos da lei. Dando-lhe ciência de que não sendo
contestada presumir-se-ão aceitos pelo réu,
como verdadeiros, os fatos articulados pelo
autor. Jussara, 30 de outubro de 2017. Volnei
Silva Fraissat. Juiz de Direito. 

Edital de Citação. Processo nº:
0205422.41.2010.8.09.0051. Natureza:
Execução de Título Extrajudicial (L.E.).
Requerente: Nasa Veiculos Ltda. CNPJ:
01.026.483/0001-66. Requerido: Gilson
Alves Mendonça de Abreu. CPF:
888.530.631-49. Valor da Causa: 9.672,19.
Juiz: Marcio de Castro Molinari (Juiz 01).
Prazo do Edital: 30 dias. Prazo para
Contestar: 15 dias. O Doutor Juiz de Direito
Marcio de Castro Molinari da Comarca de
Goiânia, Estado de Goiás, faz saber, que por
este, cita o suplicado acima qualificado, que
ora se encontra em lugar incerto e não sabido
para todos os termos, até final sentença, da
ação acima especificada que se processa per-
ante este juízo. Despacho: "Presentes os req-
uisitos que autorizam a citação do executado
por meio de edital, elencados no art. 256 do
CPC, defiro tal pedido. Razões que, determi-
no a citação do executado Gilson Alves
Mendonça de Abreu, por meio de edital, pelo
prazo de 30 (trinta) dias (art. 257, III, CPC).
Tendo em vista que, pelo momento, não
existem os sítios eletrônicos mencionados
no art. 257, II, do NCPC, autorizo a publi-
cação do edital de citação em jornal local de
ampla circulação, com fundamento no pará-
grafo do mesmo dispositivo legal. Conste da
publicação a advertência prevista no art.
257, IV do CPC. Intime-se. Cumpra-se.
Goiânia, assinado nesta data.." Observações:
I? O prazo para responder, querendo, é de 15
(quinze) dias, contados a partir da publi-
cação deste edital. E, para que de futuro
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se
o presente, que será publicado, tendo sido
afixado uma via deste no placar do Fórum
Local, nos termos da lei. Dando-lhe ciência
de que não sendo contestada presumir-se-ão
aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos
articulados pelo autor. Goiânia-GO, 28 de
novembro de 2017. Marcio de Castro
Molinari. Juiz de Direito. Assinado digital-
mente e conforme Resolução Nº 59/2016.

América Shopping S/A Balanço Patrimonial
Em reais

Ativo 	 31/12/12	 31/12/11
ATIVO CIRCULANTE 		
Caixa e equivalentes de caixa 	  118.372 	  970.596 
Contas a receber de clientes 	  - 	  - 
Impostos a Recuperar	  325 	  - 
Despesas Antecipadas 	  - 	  - 
Créditos Diversos 	  - 	  - 
	  118.697,19 	  970.596 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 		
Contas a receber de clientes 	  - 	  - 
Duplicatas a Receber 	  - 	  - 
Despesas Antecipadas 	  - 	  - 
Tributos Diferidos 	  - 	  - 
Investimentos 	  6.736.051 	  5.000.040 
Imobilizado Líquido 	  459.330 	  - 
Intangível 	  2.500 	  - 
	  7.197.881 	  5.000.040 
Total do Ativo 	  7.316.578 	  5.970.636 

Passivo e Patrimônio Líquido 	 31/12/12	 31/12/11
PASSIVO CIRCULANTE 		
Fornecedores 	  11.831 	  - 
Obrigações fiscais, trabalhistas e sociais	  22.105 	  - 
Outras contas a pagar 	  85.186 	  2.500 
	  119.122 	  2.500 
		
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 		
Antecipação de clientes 	  - 	  - 
	  - 	  - 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 		
Capital Social  	  14.706.000 	  14.706.000 
( - ) Capital Social a Integralizar 	  (7.185.364)	  (8.735.364)
Prejuízos Acumulados 	  (323.179)	  (2.500)
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 	  -  	  - 
Total do Patrimônio Líquido e AFAC 	  7.197.456 	  5.968.136 
Total do Passivo 	  7.316.578 	  5.970.636 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração de Resultado
Em reais

Descrição	 31/12/12	 31/12/11
  Receitas	  - 	  - 
  ( +/- ) Despesas/Receitas Operacionais
  Despesas Administrativas 	  (284.241)	  (2.500)
  Despesas Comerciais	  (38.027)	  - 
  Despesas Tributárias	  (3.661)	  - 
 Outras Receitas (despesas) operacionais	  - 	  - 
	  (325.929)	  (2.500)
  Receitas Financeiras	  11.041 	  - 
  Despesas Financeiras	  (2.585)	  - 
	  8.455 	  - 
  ( = ) Resultado Antes dos Impostos	  (317.473)	  (2.500)
  Imposto de Renda	  (2.004)	  - 
  Contribuição Social	  (1.202)	  - 
 ( = ) Prejuízo do exercício	  (320.679)	  (2.500)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Em reais

Descrição	 Capital 	 ( - ) Capital 	 Prejuízos 	 Total do 	 Adiantamento 	 Total do 
	 Social	 Social a 	 Acumulados	 Patrimônio 	 para futuro 	 patrimônio e 
		  Integralizar		  Líquido	 aumento 	 Adiantamento 
					     de capital	 para futuro 
						      aumento de 
						      capital
  Saldo em 31/12/2011	  14.706.000 	  (8.735.364)	  (2.500)	  5.968.136 	  - 	  5.968.136
 MOVIMENTO DO ANO DE 2012
 Adiantamento para Futuro aumento de capital	  - 	  1.550.000 	  - 	  - 	  - 	  1.550.000
 Prejuízo do exercício	  - 	  - 	  (320.679)	  - 	  - 	  (320.679)
	  14.706.000 	  (7.185.364)	  (323.179)	  5.968.136 	  - 	  7.197.456

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Fluxo de Caixa
Em reais

Descrição	 31/12/12	 31/12/11
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS		
Lucro ou Prejuízo do Período	  (320.679)	  (2.500)
 Depreciação e amortização	  12.261 	  - 
Contas a receber	  - 	  - 
Impostos a Recuperar	  (325)	  - 
Despesas Antecipadas	  - 	  - 
Créditos Diversos	  - 	  - 
Créditos com pessoas ligadas	  - 	  - 
Fornecedores	  11.831 	  2.500 
Obrigações fiscais, socias e trabalhistas	  22.105 	  - 
Obrigações Tributárias	  - 	  - 
Contas a Pagar	  82.686 	  - 
 Contratos a Realizar	  - 	  - 
( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS	  (192.121)	  - 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO		
Movimento do Ativo Imobilizado	  (474.092)	  -
Movimento de Investimentos	  (1.736.011)	  (5.000.040)
( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO	  (2.210.103)	  (5.000.040)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS		
 Capital Social e Adiantamento para Futuro Aumento de Capital	  1.550.000 	  5.970.636 
( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO	  1.550.000 	  5.970.636 
   ( = ) (Redução) / Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa	  (852.224)	  970.596 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:		
   Disponibilidade no início do exercício (Caixa + Bancos + Aplicações) 	  970.596 	  - 
   Diposnibilidade no final do exercício (Caixa + Bancos + Aplicaçações) 	  118.372 	  970.596 
   ( = ) (Redução) / Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa	  (852.224)	  970.596 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Mundo Virtual 

Disseminação e combate as fake news 
é tema de seminário no Congresso

Pesquisadores, profissionais, 
empresários e ativistas se 
reuniram no Congresso Na-

cional, para discutir sobre como 
lidar com o fenômeno das notícias 
falsas e que medidas adotar para 
combatê-las. O assunto foi tema 
do seminário Fake News e Demo-
cracia, organizado pelo Conselho 
de Comunicação Social, órgão au-
xiliar do Parlamento para a área. 

A temática vem ganhando vi-
sibilidade no mundo e no Brasil 
nos últimos anos. Nas eleições 
presidenciais nos Estados Unidos, 
por exemplo, as interações de 
usuários de redes sociais foram 
maiores com conteúdos conside-
rados falsos do que com notícias 
de veículos tradicionais, segundo 
levantamento do site BuzzFeed. 
Na votação do impeachment da 
ex-presidenta Dilma Rousseff na 
Câmara, em abril do ano passa-
do, levantamento do portal BBC 
Brasil revelou que a maioria dos 
textos mais compartilhados não 
tinham base factual.

Uma primeira dificuldade de-
tectada por palestrantes foi a pró-
pria definição do termo que ainda 
é  cercada de polêmica. Especia-
listas destacaram a necessidade 
de diferenciar as distintas práticas 
classificadas como  fake news, que 
incluem mensagens totalmente 
falsas, desinformação (estratégias 
usadas para confundir), manipu-
lação editorial (dar maior peso a 
uma visão em detrimento de ou-
tras) e descontextualização (reti-
rar falas ou números da situação 

onde foram divulgados).
O Instituto Projor, voltado à 

análise da mídia, alertou para o 
risco de usar o termo de forma 
acrítica. “Nós rejeitamos o termo 
fake news porque ele é impreci-
so e porque maus políticos estão 
usando o termo para atacar a 
imprensa no seu direito de infor-
mar”, destacou Ângela Pimenta, 
diretora do Instituto.

Mesmo sem consenso, os par-
ticipantes do seminário reconhe-
ceram o fenômeno de construir 
informações de caráter falso de 
forma intencional com o objetivo 
de influenciar o debate político 
ou de gerar receitas por meio de 
compartilhamentos, likes e outras 
formas de interação, consideran-
do a capacidade de disseminação 
possibilitada pelas redes sociais e 

outros espaços virtuais.
O diretor do Portal R7, Domin-

gos Fraga, chamou a atenção para 
a importância de responsabilizar 
quem se beneficia da dissemina-
ção de fake news e citou o papel 
determinante de plataformas 
como Google, Facebook, What-
sapp e Twitter, entre outros. “O 
Facebook e outras empresas não 
assumem responsabilidade em 
relação ao problema. O Google é 
um conglomerado que vai faturar 
bilhões de reais no Brasil. Temos 
que encontrar quem que se favo-
rece com isso”, disse ele.

O diretor do Portal UOL, Ro-
drigo Flores, foi na mesma linha 
e falou sobre a necessidade de 
cobrar providências das plata-
formas. “Vejo sim as platafor-
mas como responsáveis por isso 

[disseminação de fake news] e 
elas não podem se isentar di-
zendo que são plataformas e 
não produtoras [de conteúdo]. 
Quando elas têm um algorit-
mo dizendo o que eu vou ver 
ou não vou ver isso faz delas 
responsáveis. E elas ganham 
dinheiro com isso”, destacou.

Para a diretora da Associação 
Nacional de Editoras de Revistas 
(Aner), Maria Célia Furtado, uma 
forma de combater as notícias 
falsas seria fortalecer os veículos 
jornalísticos tradicionais. “Como 
se trabalha contra isso? A primeira 
forma é produzir um jornalismo 
de qualidade, com credibilidade, 
baseado na investigação dos fatos, 
aprofundados e no qual as pesso-
as acreditem”, disse ela.

O diretor da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas Celso Schroder 
lembrou que veículos tradicionais 
também podem ser criticados por 
suas coberturas. “O Jornal Nacional 
nos últimos dois anos constituiu 
um ambiente de crise econômica, 
e isso é fake news? A presidenta 
deposta Dilma Rousseff cometeu 
crime de responsabilidade? O im-
peachment é impeachment ou é 
fake news?”, questionou.

Na avaliação de Bia Barbosa, 
secretária-geral do Fórum Nacio-
nal pela Democratização da Co-
municação (FNDC), o combate às 
notícias falsas não pode delegar a 
algum setor específico o monopó-
lio de definir o que é verdade. Para 
ele, esse esforço envolve cobrar 

medidas das plataformas de inter-
net, mas também verificar práticas 
de desinformação na mídia tradi-
cional, evitando cair em regras que 
violem a liberdade de expressão.

“Cabe à imprensa tradicional 
combater as chamadas fake news 
ou dizer o que é falso ou não? 
Não. Cabe a ela fazer jornalismo. 
Cabe às plataformas atestar o que 
é fake news? Não. As platafor-
mas têm que ser transparentes 
e não derrubar conteúdos como 
Google e Facebook vêm fazen-
do. Combatemos desinformação 
com mais informação, diversida-
de e pluralidade”, enfatizou.

Para o professor e assessor em 
campanhas políticas Marcelo Vito-
rino, um dos desafios no combate 
às fake news é chegar a um en-
tendimento dos diversos órgãos 
do Judiciário sobre como lidar 
com sites e plataformas basea-
das fora do país. Ele relatou que 
tribunais brasileiros vêm tendo 
percepções divergentes sobre o 
assunto na hora de julgar pedi-
dos de retirada de conteúdo.

Walter Ceneviva, integrante 
da Comissão de Liberdade de 
Expressão da Ordem dos Advo-
gados do Brasil de São Paulo, 
defendeu que se o site, aplica-
tivo ou plataforma tiver alguma 
forma de atuação no país ela deve 
ser responsabilizada e seguir as 
normas nacionais. “Nós somos um 
país, e quem tem audiência e fatu-
ra neste país tem que se submeter 
às leis deste país”, enfatizou.

Primeira dificuldade detectada por palestrantes foi a própria definição do termo que ainda é  cercada de polêmica
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Farmácias

Anvisa libera serviço de vacinação 
em farmácias de todo o país

Farmácias e drogarias de 
todo o país vão poder 
oferecer o serviço de vaci-

nação a clientes. A possibilida-
de foi garantida em resolução 
aprovada pela diretoria cole-
giada da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

O serviço já era regulamen-
tado em alguns estados, como 
São Paulo, Santa Catarina, Para-
ná, Minas Gerais e Distrito Fe-
deral. Com a decisão, que será 
publicada no Diário Oficial da 
União nos próximos dias, ela 
será estendida às demais uni-
dades da federação.

A resolução também esta-
belece exigências para estabe-
lecimentos de saúde que vão 

oferecer o serviço. Esses devem 
estar inscritos no Cadastro Na-
cional dos Estabelecimentos de 
Saúde (CNES), disponibilizar o 
calendário nacional de vacina-
ção e os tipos de medicamen-
tos disponíveis aos clientes.

Em cada local é obrigatória 
a designação de um responsá-
vel técnico e a contratação de 
profissionais habilitados para 
aplicar vacinas, com a realiza-
ção de capacitações constan-
tes. As instalações precisam ser 
adequadas e seguir parâmetros 
estabelecidos nas normas do 
setor, como ambiente refrige-
rado para armazenar as vacinas 
e cuidados no transporte dos 
materiais para não prejudicar a 

qualidade.
As regras aprovadas pela 

Anvisa também preveem obri-

gatoriedade de registro das in-
formações nos cartões de vaci-
nação e de erros ou problemas 

no sistema da agência e liber-
dade para emitir Certificados 
Internacionais de Vacinação.

Regras aprovadas também prevêem 
obrigatoriedade de registro das 
informações nos cartões de vacinação
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Tráfico São Paulo

Polícia prende suspeito 
de abastecer favelas do 
Rio com drogas e armas

Acidente com ônibus deixa 
cinco mortos e 27 feridos 
no interior paulista

Policiais do Brasil e do Paraguai 
prenderam Marcelo Fernando 
Pinheiro Veiga, conhecido como 
Marcelo Piloto. Segundo a Secre-
taria Estadual de Segurança do 
Rio de Janeiro, ele é suspeito de 
abastecer as favelas cariocas com 
drogas, armas e munições.

Marcelo Piloto estava escondido 
há anos no Paraguai e já foi indicia-
do por homicídio, tráfico de drogas, 
associação para o tráfico, latrocínio 
e roubos, de acordo com a secretaria.

Ele foi preso na cidade de En-
carnación, no país vizinho, em uma 
ação conjunta da Polícia Federal 
brasileira com a Polícia Nacional do 
Paraguai, a Secretaria Nacional Anti-
drogas daquele país e a Agência An-
tidrogas dos Estados Unidos (DEA).
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Farmácias e drogarias de todo o país vão poder ofertar o serviço de vacinação

Marcelo Fernando Pinheiro Veiga, o Marcelo Piloto, é preso no Paraguai 

A menos de 90 quilômetros 
para terminar a viagem, em 
Araçatuba, no oeste paulis-
ta, um ônibus desgovernado 
bateu em um caminhão na 
Rodovia Assis Chateaubriand, 
na noite de terça-feira, dei-
xando cinco passageiros 
mortos e 27 feridos, três em 
estado grave. A maioria dos 
feridos foi socorrida em hos-
pitais de Tupã e Marília.

O acidente ocorreu na 
altura do quilômetro (km) 
372 da rodovia, no municí-
pio de Parapuã, a cerca de 
550 km da capital paulista, 
próximo à divisa com o Pa-
raná. O ônibus transportava 
um grupo de pessoas que 
voltava das compras no Pa-
raguai. O motorista perdeu 

o controle da dieção ao ter 
um dos pneus estourado.

O ônibus atravessou 
para a pista contrária, ba-
teu de frente com um ca-
minhão carregado de la-
ranjas e tombou em uma 
ribanceira. No choque, o 
caminhão também foi ar-
remessado para fora da 
pista e um automóvel As-
tra, que vinha logo atrás, 
também foi atingido. Se-
gundo a Polícia Civil, os 
ocupantes desses veículos 
sofreram ferimentos leves.

Os corpos foram encami-
nhados para o Instituto Mé-
dico-Legal de Tupã e foi ins-
taurado inquérito policial na 
delegacia de Parapuã para 
apurar as responsabilidades.



Técnicos do Campeonato Goiano de 2018:
Anapolina – Vilson Tadei
Anápolis – Karmino Colombini
Aparecidense – Márcio Goiano
Atlético-GO – João Paulo Sanches
Goiás – Hélio dos Anjos

Grêmio Anápolis – Edson Júnior
Iporá – Everton Goiano
Itumbiara – Luisinho Vieira
Rio Verde – Jorge Luiz
Vila Nova – Hemerson Maria
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EUA entram na investigação de 
corrupção ligada à Olimpíada

- Por El País

As autoridades federais nos 
Estados Unidos entraram 
na investigação em curso 

no Brasil e na França que apura 
supostas ações corruptas ligadas 
à escolha do Rio de Janeiro como 
sede das Olimpíadas. Ela é cen-
trada no pagamento de subor-
nos feitos para comprar votos e 
na concessão de contratos. Carlos 
Arthur Nuzman, o antigo presi-
dente do Comitê Olímpico brasi-
leiro, chegou a ficar preso por 15 
dias, há dois meses, acusado de ser 
peça-chave no esquema e agora 
cumpre liberdade provisória.

A investigação é liderada pelo 
escritório do FBI em Nova York 
e a Promotoria no Brooklin, de 
acordo com a informação divul-
gada pelo The Wall Street Jour-
nal. É a mesma jurisdição nos 

Estados Unidos que persegue 
crimes em escala transnacional, 
como no caso das propinas re-
velado contra a FIFA em 2015 e 
o que investigou a trama do do-
ping em atletas olímpicos russos.

Um grande júri federal no 
Brooklyn trabalha agora desde 
o ano passado para reunir pro-
vas documentais e depoimentos 
ligados à investigação, para po-
der montar uma causa penal. A 
parte dos contratos se centraria, 
de acordo com as fontes citadas 
pelo jornal de finanças nova-ior-
quino, na concessão de direitos 
de retransmissão do evento es-
portivo e de marketing.

Os investigadores franceses 
e brasileiros solicitaram a ajuda 
norte-americana há mais de um 
ano. Em passagem recente pela 
Europa, a procuradora brasileira à 
frente do caso, Fabiana Schneider, 

chegou a reclamar publicamente 
da falta de resposta americana: “As 
dificuldades para investigar são 
imensas.  Para que busquemos 
informações em cada país é ne-
cessária uma cooperação interna-
cional, que é difícil. Com os france-
ses foi mais fácil, mas dos Estados 
Unidos não recebemos resposta”, 
disse Schneider. Agora a investiga-
ção pretende fazer com que um 
empresário brasileiro, conhecido 
como Arthur Soares, que vive na 
Flórida, deponha no Brooklyn e 
forneça toda a informação que 

tem sobre as comunicações 
que manteve relacionadas ao 
voto feito em 2009.

Os promotores no Brasil e 
na França acusaram Soares 
de pagar subornos ao filho do 
representante senegalês do 
COI, a pedido de funcionários 
brasileiro. O Rio de Janeiro dis-
putava a realização dos Jogos 
Olímpicos com Madri, Tóquio e 
Chicago. Os EUA não puderam 
responder em agosto o pedido 
de prisão e extradição do em-
presário brasileiro porque não 

receberam informação sufi-
ciente sobre as acusações.

Os EUA, como país garantidor 
das transações internacionais 
feitas em dólares e utilizando o 
sistema bancário norte-america-
no, têm a autoridade extraterri-
torial para iniciar ações penais 
desse tipo. Por esse motivo pede 
também dados sobre possíveis 
transferências de fundos, para 
seguir o rastro dos pagamentos 
ilícitos. O COI, através de um por-
ta-voz, afirma não ter recebido 
pedido algum dos EUA.

Como país garantidor das transações 
internacionais feitas em dólares e utilizando 
o sistema bancário norte-americano, 
eles têm autoridade extraterritorial 
para iniciar ações penais desse tipo
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Faltando pouco mais de um mês 
para o início do Campeonato 
Goiano, as 10 equipes partici-
pantes da competição já têm os 
seus técnicos definidos.

Os três clubes da capital 
mantiveram os técnicos que ter-
minaram a temporada. O Atlé-
tico Goianiense terá João Paulo 
Sanches e Vila Nova e Goiás, que 
disputaram a Série B, mantêm 

Hemerson Maria e Hélio dos An-
jos, respectivamente.

A manutenção também ocor-
re em outros clubes do interior, 
como a Aparecidense, de Márcio 
Goiano, o Itumbiara, de Luisinho 
Vieira, e o Grêmio Anápolis, de 
Edson Júnior. As novidades são 
Karmino Colombini, no Anápolis, 
Vilson Tadei, na Anapolina, e Jor-
ge Luís, no Rio Verde.
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Equipes têm técnicos definidos para o Campeonato Goiano 2018


